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No primeiro episódio de interação, reproduzido na Figura 1, uma 
aluna inicia o processo de interação verbal no ambiente ao apresentar um 
arquivo de vídeo que serviria para ilustrar a discussão do tema apresentado 
pelo grupo na aula, em forma de seminário, sobre o futuro da língua inglesa 
como língua de comunicação global.

Figura 1- Episódio de interação 1
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Podemos perceber como o discurso da aluna Raquel, em sua 
enunciação, é marcado por outros enunciados anteriores (discussões em 
sala de aula e leituras de textos), caracterizando a voz de Bakhtin de que 
“cada enunciado é um elo na corrente complexamente organizada de outros 
enunciados” (BAKHTIN, 1953/2010). A aluna também propõe um debate 
sobre qual será a próxima língua global. O enunciado deixa claro a sua 
expectativa de uma atitude responsiva por parte dos interlocutores (membros 
do grupo) ao propor a discussão sobre uma possível nova língua global ou 
se o inglês continuará a exercer este papel global, discussão que já havia sido 
iniciada na sala de aula presencial e continuou no ambiente virtual através 
das respostas de Patrícia e José ao enunciado.

Uma ferramenta interessante do SRS é que este nos permite identificar 
quantas pessoas visualizaram a postagem, no caso do episódio de interação 
acima, 53 participantes (dos 58 membros do grupo), sendo que apenas três 
emitiram uma resposta verbal ao enunciado, e um deles estabeleceu um breve 
diálogo com o locutor. Nesse sentido, percebemos que a maior parte dos 
estudantes assumiu uma atitude responsiva silenciosa, não se posicionando 
em relação à discussão proposta pelo grupo. Como Bakhtin (1953/2010, p. 
272) esclarece, a não resposta já é em si uma resposta, ou seja, o fato de apenas 
três alunos terem se engajado na discussão proposta pelo grupo evidencia 
que os demais membros do grupo, apesar de terem visualizado a publicação, 
mas não necessariamente lido seu conteúdo, preferiram não participar do 
debate, emitindo uma atitude responsiva silenciosa.

Similarmente, Bakhtin afirma que a atitude responsiva envolve 
uma compreensão ativa do enunciado e uma resposta a ele, seja ela 
de concordância ou não, que expressará uma apreciação valorativa do 
interlocutor. Nesse evento de interação, há uma discordância entre os 
alunos quanto ao fato de o mandarim vir a se tornar nova língua global, o 
que é de extrema importância para uma situação de ensino e aprendizagem, 
pois é a partir do conflito de ideias e do debate que se pode construir o 
conhecimento colaborativamente.

Dois pontos são interessantes de se comentar em relação a esse 
episódio de interação e aos que virão a seguir. O primeiro diz respeito à 
noção de comunicação síncrona e assíncrona, característica dos processos 
de comunicação mediados por computador. O fato de a maior parte dos 
alunos possuir perfil na rede social escolhida (Facebook) e fazer uso diário 
e intenso da ferramenta permitiu uma maior comunicação síncrona no 
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processo dialógico, fato percebido nas datas e horários das postagens, muitas 
vezes realizadas sincronicamente. O segundo é relativo à própria linguagem 
típica dos SRSs, uma vez que a linguagem utilizada no diálogo virtual nesses 
ambientes pode ser percebida como uma linguagem informal e cotidiana, 
bem similar à fala oral, marcada por pausas, representadas pelo uso de 
reticências, uso de emoticons, etc.

O próximo episódio de interação (Figura 2) demonstra a 
transformação de conceitos espontâneos em conceitos científicos, 
conforme proposto por Vygotsky (1930/1998). Ao iniciar uma discussão 
sobre o papel da língua inglesa na negociação e resolução de conflitos, com 
base na leitura do livro “Language, Negotiation and Peace: the use of English 
in conflict resolution” de Patricia Friedrich (2007), a professora propõe uma 
discussão sobre os significados das palavras “língua”, “negociação”, “paz” 
e “conflito” a fim de iniciar uma “tempestade de ideias” (brainstorming) 
antes da leitura e discussão do livro pela turma. Ou seja, a professora 
busca que os alunos explicitem os conceitos espontâneos em relação a 
estas palavras (signos) antes da apresentação dos conceitos científicos na 
aula presencial e na leitura do texto. Para isso, no enunciado da interação 
virtual, a professora pede que os alunos definam o que as quatro palavras 
significam para eles, podendo estes definir as quatro palavras ou escolher 
apenas uma delas para o debate.  

A primeira aluna a participar do episódio de interação, Juliana, 
pergunta, se o objetivo do diálogo é oferecer as definições de acordo com 
o conhecimento prévio dos alunos em relação a cada palavra (conceito 
espontâneo) ou o conceito científico, adquirido após a leitura do texto 
proposto. A professora, interessada em estabelecer a transição entre os 
conceitos espontâneos e científicos, esclarece que naquele momento estava 
interessada no conceito não sistemático, a partir da visão pessoal de cada 
aluno, para só depois passar ao conceito científico.

Juliana, então, sai da conversa e, posteriormente, Letícia retoma a 
interação proposta pela professora, trazendo seu conceito de linguagem. A 
professora responde e estabelece uma zona de desenvolvimento proximal 
com a aluna, que servirá também para os demais participantes da rede social, 
fazendo a transição dos conceitos espontâneos para os científicos. 
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FIGURA 2 - Episódio de interação 2
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A professora propõe ainda, com base nos conceitos espontâneos sobre 
linguagem, uma reflexão sobre a diferença entre os vocábulos “língua” e 
“linguagem”, que embora em português constituam duas palavras diferentes, 
em inglês os conceitos são expressos pelo mesmo signo “language”. Nesse 
momento, a aluna parece recorrer ao significado de cada signo conforme 
a definição cristalizada do dicionário, o conceito científico, apresentando 
a definição de cada um dos signos em português. A interação no ambiente 
virtual é interrompida e retomada posteriormente na sala de aula presencial, 
quando a professora retoma a discussão inicial proposta no ambiente do 
SRS, provocando a discussão sobre os conceitos espontâneos de cada um 
dos signos (língua, negociação, paz e conflito) e a discussão dos conceitos 
científicos propostos por Friedrich (2007) no texto indicado para leitura.

Por fim, o último episódio de interação é constituído por uma 
atividade formal realizada no ambiente do SRS. A atividade consistiu em 
cada aluno escolher três vídeos (de um total de 7), cujos temas consistiam 
em apresentações do autor David Crystal sobre o uso do inglês como língua 
global e documentários sobre variação linguística, como por exemplo Singlish, 
Hindish e Ebonics. Os alunos deveriam estabelecer uma atitude responsiva 
comentando cada um dos vídeos assistidos e emitindo sua apreciação crítica 
(de valor) em relação aos enunciados (concordância, discordância, etc.). 
Deveriam também situar a relação entre o vídeo, as discussões realizadas 
em aula e a leitura do livro “English as a Global Language” (CRYSTAL, 
2003), além de expor sua relevância para a área de Relações Internacionais 
(área de estudo principal). A atividade objetivou a criação de zonas de 
desenvolvimento proximal entre os alunos e os especialistas, no caso os 
locutores dos vídeos, e entre os próprios alunos que, em colaboração, 
comentaram os vídeos interagindo uns com os outros. A atividade também 
buscou, como mencionado anteriormente, estimular a atitude responsiva 
dos alunos e uma relação dialógica entre o conteúdo estudado (conceitos 
científicos) e o conhecimento prévio dos alunos (conceitos espontâneos), 
tornando a aprendizagem situada e significativa. 

As Figuras 3 e 4 ilustram parte das interações realizadas no 
desenvolvimento da atividade de um total de 15 respostas à mensagem 
original (enunciado).
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FIGURA 3 - Episódio de interação 3 (parte 1)

Novamente, é possível perceber a “voz de outrem” no discurso dos 
alunos ao agirem responsivamente sobre o enunciado do vídeo proposto. A 
voz do autor David Crystal e outras vozes com as quais os alunos dialogaram 
em diversos momentos de sua vida escolar e acadêmica impregnam as vozes 
dos participantes ao relacionarem o conteúdo do vídeo com os conceitos 
anteriores, em relação ao campo de conhecimento de Relações Internacionais 
e de outras disciplinas como História e Sociologia.

Na segunda parte do evento de interação (Figura 4), a professora 
também age responsivamente, interagindo com os alunos e propondo novas 
questões para debate e novas relações interligando conceitos espontâneos e 
científicos, como no caso do conceito dos círculos concêntricos propostos 
por Kashru (ver CRYSTAL, 2003) em relação ao uso da língua inglesa 
como língua materna, segunda língua e como língua estrangeira, discutido 
previamente em aula. 
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FIGURA 4 - Episódio de interação 3 (parte 2)

Os três episódios de interação apresentados nesse artigo representam 
apenas uma pequena amostra de como a utilização dos SRSs pode contribuir 
para expandir as interações entre alunos, professor e conteúdo para além da 
sala de aula, ampliando o contexto de ensino-aprendizagem. Além disso, o 
SRS utilizado favoreceu a criação de zonas de desenvolvimento potencial 
e a elaboração de conceitos espontâneos em científicos, favorecendo o 
desenvolvimento e aprendizagem dos participantes. Ao se caracterizar por 
uma premissa de atitude responsiva por parte dos participantes da rede, o 
ambiente estimulou o diálogo e a interação, favorecendo o compartilhamento 
de informações e a construção colaborativa do conhecimento, a partir da 
busca e compartilhamento de conteúdos complementares aos tópicos 
trabalhados na sala de aula presencial.
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6  Considerações finais 

O trabalho aqui apresentado objetivou refletir sobre a potencialidade 
dos SRSs se constituírem como espaços virtuais de ensino e aprendizagem, 
de forma a promover o diálogo e a interação entre alunos e professor na 
construção colaborativa do conhecimento.  Nesse sentido, as contribuições 
sócio-históricas de Vygostsky e Bakhtin, relativas aos conceitos de atitude 
responsiva, dialogismo, conceitos espontâneos e científicos e zona de 
desenvolvimento proximal, constituem referencial significativo na busca por 
processos de ensino e aprendizagem que promovam uma maior participação 
do estudante na construção do conhecimento em rede no contexto das 
tecnologias digitais.

No caso investigado, o SRS se mostrou como um ótimo recurso para 
ampliar e potencializar as interações entre os estudantes, dado o grande 
número de alunos em sala de aula. Além disso, por essas tecnologias fazerem 
parte do cotidiano da maior parte dos jovens, pode-se ampliar o canal de 
diálogo e interação entre professor, estudantes e conteúdo. Da mesma 
forma, pode-se estimular uma participação mais ativa e colaborativa que em 
contextos de aprendizagem presencial, nos quais alguns estudantes podem 
se sentir tímidos em falar publicamente. 

A análise destes e outros eventos de interação no SRS evidenciou 
que alguns alunos que demonstraram pouca participação oral nas aulas 
presenciais, tais como José no episódio de interação 1 e Letícia no episódio 
de interação 2, entre outros, encontraram no SRS, mesmo que de forma 
reduzida, um espaço para expressar suas ideias e interagir com a professora, 
outros alunos e o próprio conteúdo.  Por outro lado, o espaço também 
foi construído como forma de estimular a pesquisa e compartilhamento 
de informações por parte dos alunos, que deveriam pesquisar recursos 
multimídia (vídeos, textos e imagens) para complementar as apresentações 
orais realizadas nos seminários durante as aulas presenciais, e propor e mediar 
a discussão com os demais alunos, como ilustrado no episódio de interação 
1, o que contribuiu para o enriquecimento dos debates e a aprendizagem 
colaborativa.

Dessa forma, a atitude responsiva dos participantes e as zonas de 
desenvolvimento potencial criadas no ambiente virtual contribuíram para 
a construção colaborativa do conhecimento e a construção de conceitos 
científicos, além de expandir significativamente as interações sociais para 
além do espaço físico da sala de aula. 
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Como limitações do estudo, cabe destacar o seu caráter exploratório 
e o fato de o ambiente virtual do SRS não ter sido utilizado como ambiente 
formal de aprendizagem, tendo contado com a participação voluntária 
dos alunos. Apesar dessas limitações, o estudo considerou que o objetivo 
da criação do ambiente (expandir as interações da sala de aula presencial e 
permitir a utilização de diferentes linguagens e mídias) contribuiu para a 
construção da aprendizagem colaborativa a partir da ampliação das interações 
entre os alunos, o conteúdo e a professora, potencializadas pelo ambiente de 
rede social, demonstrados no compartilhamento de informações e conteúdos 
e na discussão dos mesmos. 
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